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LANÇAMENTO

Olivro parte de uma leitura crítica da reali-
dade eclesial atual, marcada, muitas vezes, 
por riscos de fechamento, formalismo e 

perda do horizonte evangélico. A motivação da 
obra nasce justamente da constatação de que a 
vivência da fé pode se tornar, em certas situações, 
um exercício egocêntrico, limitado à execução de 
ritos e práticas exteriores, sem verdadeira conversão 
interior nem testemunho autêntico de Jesus Cristo.

Diante desse desafio, o livro aprofunda uma 
das denúncias mais contundentes do Papa Fran-
cisco: o “mundanismo espiritual”. Trata-se de uma 
crítica presente na Encíclica Evangelii Gaudium, 
especialmente no número 93, onde o Papa afirma 
que “o mundanismo espiritual, que se esconde por 
detrás de aparências de religiosidade e até mesmo 
de amor à Igreja, é buscar, em vez da glória do 
Senhor, a glória humana e o bem-estar pessoal”. 

A partir dessa chave de leitura, 
o livro propõe uma reflexão 
teológica e pastoral sobre 

a identidade da Igreja, seus 
perigos internos e os caminhos 

possíveis de superação

A obra está organizada em três partes. A primeira 
parte apresenta a eclesiologia do Papa Francisco. 
Nela, vemos o panorama do olhar e pensamento do 
pontífice sobre a realidade eclesial, com atenção ao 
contexto histórico em que seus ensinamentos são 
formulados. O texto ressalta que a compreensão 
adequada de qualquer ensinamento papal depen-
de de uma leitura atenta ao tempo e aos desafios 
concretos da missão evangelizadora. A leitura des-
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contextualizada pode gerar interpretações equivo-
cadas, que afetam negativamente o testemunho e 
a prática da fé.

A segunda parte, considerada o coração do livro, 
aprofunda o conceito de mundanismo espiritual. A 
partir do magistério de Francisco, analisa-se como 
essa forma de desvio espiritual pode infiltrar-se nas 
estruturas e práticas da Igreja, disfarçada de zelo e 
piedade. O mundanismo espiritual é descrito como 
uma busca disfarçada por reconhecimento, prestígio 
e segurança pessoal, que mina a autenticidade do 
seguimento de Cristo e coloca a glória humana no 
lugar da glória de Deus.

Por fim, na terceira parte, é apresentado ao leitor 
um caminho de superação do mundanismo espiri-
tual. Com base no Evangelho, vemos a retomada 
do anúncio de Jesus como centro da vida cristã, 
convidando à conversão sincera e ao compromisso 
ético com os valores do Reino. A superação do 
mundanismo passa por uma fé vivida na coerência 
do testemunho, na simplicidade do discipulado e 
na abertura à ação do Espírito.

O livro, portanto, convida a Igreja a uma cons-
tante purificação interior. Mais do que denunciar, 
ele propõe. É uma leitura que interpela todos os 
que desejam viver a fé com profundidade, verda-
de e liberdade, fugindo das armadilhas de uma 
religiosidade vaidosa e autocentrada. Um convite 
à Igreja de todos os tempos — e especialmente 
de hoje — a redescobrir o essencial: o Evangelho 
vivido com autenticidade.•
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